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Introdução 

 
Os varistores, ou resistores não lineares, são 

materiais cerâmicos caracterizados por apresentarem 
comportamento elétrico não linear  entre a corrente (I) 
e a tensão (V). Sua principal característica é a 
diminuição da resistência quando ocorre um aumento 
de intensidade do campo elétrico aplicado (1). Estes 
materiais são utilizados como elementos protetores 
de circuitos elétricos e eletrônicos (2). Um dos 
materiais que apresenta potencial de aplicabilidade 
tecnológica como varistor é o dióxido de estanho. A 
aplicação do SnO2  como cerâmica densa tem sido 
limitada devido ao seu comportamento durante a 
sinterização. Pode-se, entretanto, promover a 
densificação e mudanças no comportamento elétrico 
deste óxido através de dopagens adequadas, 
transformando-o em dispositivos com características 
varistoras. Neste trabalho verificou-se a influência do 
dopante Pr6O11 na condutividade elétrica e nas 
propriedades microestruturais do sistema (98,95 -
x)%SnO2.1,0%CoO.0,05%Ta2O5.(x)%Pr6O11 (% em 
mol), sendo x = 0,05; 0,1; 0,3 e 0,5. O 
processamento empregado foi o método convencional 
de mistura dos óxidos. As amostras foram 
conformadas a 63 Mpa e então sinterizadas a 1350ºC 
por 2 horas. O estudo das propriedades elétricas para 
os diferentes sistemas foram realizados em corrente 
continua a temperatura ambiente e em função da 
variação da temperatura. As microestruturas foram 
caracterizadas por DRX, MEV, EDS e quantificadas 
pelo método de Rietveld. 
 

Resultados e Discussão 

 
Para a  caracterização estrutural  foi utilizada 

a técnica de difração de raios X. Nos DRX observa-se 
além dos picos característicos à fase SnO2  a 
presença de uma segunda fase, estanato de 
praseodímio. Pelo Método de Rietveld verifica-se que 
com o aumento na concentração de Pr6O11 no  
sistema básico, ocorre uma diminuição da quantidade 

da fase cassiterita (SnO2) e, consequentemente, um 
aumento da fase espinélio Pr2Sn2O7, tal como 

ilustrado na figura 1.  
 Figura 1. Aplicação do método de Rietveld na variação das 
fases cassiterita e Pr2Sn2O7 em função da variação da 
concentração de Pr6O11. 

 
 O estudo das propriedades elétricas para os 

diferentes sistemas foi realizado em corrente continua 
a temperatura ambiente e em função da variação da 
temperatura. O valor encontrado da tensão de ruptura 
(Er) é de 319 V/cm para o sistema ternário básico e 
de  1608 V/cm com a adição de 0,3% em mol de 
Pr6O11. O aumento na concentração do dopante 
provoca um  aumento do coeficiente de não 
linearidade(α)  de 8,0 para a composição sem 
dopante para α=17,0 com a adição de Pr6O11.  
 

Conclusões 

 Com a adição de óxido de praseodímio ao 
sistema SnO2.CoO.Ta2O5 ocorre a formação da fase 
Pr2Sn2O7 e, deste modo, altera-se  o comportamento 
elétrico dos sistemas estudados.  
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